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Jury dUmprensa.

Nem sempre as gargalhadas dos vence
dores são as lagrimas dos vencidos, antes 
o silencio d’estes é. ás vezes, mais ex
pressivo e eloquente que as formalidades 
da lei em nome da qual se censuram fa
ctos. se condemnam princípios.

Quando um partido arranca das mãos 
de seus adversários as palmas da victoria, 
e adorna a fronte com louros ganhos em 
luctas leaes, onde a razão, o direito e a 
justiça pelejam, cm desegual combate, com 
os interesses mesquinhos, e ambições tor 
pes, a admiração de todos, a homenagem 
de muitos, é, com certeza, o seu mérito, 
recompensa e galardão

A lei não é um tribunal infallivel para 
absolver ou condemnar um acto que tenha 
o signal da innocencia ou o cunho da mal
dade.

4 Quantas vezes não estão em anthitese 
completa os argumentos da razão, os con
celhos da experiencia com as disposições 
dos codigos ?

4 Quantas vezes ó homem, que enver
ga a clamyde consular, não acta ao pelou
rinho da ignominia aquelle que tem a con
sciência impolluta, o coração não corrom
pido ?

4Quantas vezes se não atropella a ra
zão, se despreza a historia, sómente, por
que a intelligencia e o coração estão es 
cravisados á leltra e não ao espirito da 
lei ?

E’ sempre uma grande victoria o ter- 
se sustentado a verdade; é sempre um 
grande triunfo o ter-se conseguido fechar 
a bocca aos detractores.

4 Que importa o direito da força dian
te da força do direito, a parcialidade e 
o sophisma diante da justiça e da verda
de ?

4 Que importa o cárcere para quem 
tem a consciência immaculada, o castigo 
para quem tem a alma innocente ?

4 Quê imporia o desprezo se a verdade 
é a unica honra que se não gasta ; se das 
contrariedades e da reacção nasce a força 
maior ; se da lucta, e do choque provem 
a coragem e o heroismo ?

4 E como não hade ser assim se a lei 
deve ter por base a justiça, por comple
mento a piedade e por braços a egualda- 
de?

4 Ha liberdade para os vencedores in- 

snltarem, escarnecerem dos vencidos e a 
estes não lhes resta sequer o direito de 
gemerem, de gritarem por soccorro ?

4 Ha liberdade para espancar um ven
cido e não ha liberdade para se processar 
contra o vencedor ?

Ha liberdade para injuriar a religião 
catholica, que é a religião do Estado, e 
não ha liberdade para se dizer a historia 
d’algumas pessoas ligadas aos aconteci
mentos que passaram ?

Ah ! se a gloria fosse património ex
clusivo dos que tem a força brutal, a 
anarchia na sociedade seria o resultado 
unico de todos os esforços, trabalhos e sa
crifícios grandiosos que tenham seu fun
damento nas aspirações justas da humani
dade. Mas não, ahi eslá um fado que 
falia mais alto do que nós. E’o jury de 
imprensa ao nosso jornal.

No dia 17 foi o ju gamento do Futuro, 
que ha dous annos fôra quereilado. por 
haver levantado a luva provocadora de in
sultos qne a fallecida < Gazeta do Minho » 
lhe lançára em seu supplemento Extraor
dinário ao dia 8 de julho.

O tribunal estava entulhado de gente 
a qual se estendia pelas escadas e se es
praiava no terreiro do Paço, não havendo 
exemplo d’uma enchente tão grande de 
povo.

Depois de inquiridas as testemunhas 
que provaram como tinham saido mais de 
seis numeros do arftfG criminado, seguiu- 
se o interrogatório feito pelo snr. Juiz ao 
reo, e em seguida discursou o snr. dele
gado.

Ouviu-se depois a defeza do eloquente 
advogado o ex.in" snr. doutor Carlos Ze- 
ferino Pinto Coelho. A sua defeza foi bri- 
Ihantissima a ponto de conquistar as maio
res sympathias entre os seus adversários.

Demonstrou com rigor philosophico que 
tudo aquillo que o Futuro disse no refe
rido artigo, eram factos históricos e que o 
dizerem-se e contarem-se não era crime 
porque não iam conlra a lei.

Apesar d’islo os snrs. jurados deram 
como provados os quesitos que importaram 
ao editor responsável, a condemnação a 
seis mezes de cadeia ; tres remíveis a 200 
rs. por dia, e Ires não remíveis.

O reo foi acompanhado por centenares 
de pessoas, as quaes inspiraram enthusias- 
mo, brios e coragem.

O advogado da defeza, o ex.mo snr. 
Pinto Coelho foi seguido d’uma grande 
turba de gente que dezejava conhecer o 
homem que por muitas horas teve suspen

so de seus lábios um auditorio numero
síssimo.

Depois foi acompanhado por uns treze 
carros, acontecendo a todos o chegarem 
sómenle ás voltas de Maçada, porque o dis- 
dincto advogado não deixou proseguir.

Talvez já no seguinte numero possamos 
dar aos nossos leitores uma resenha do que 
se passou de mais interessante no proces
so do nosso jornal.

Alcançamos um triunfo moral. 4 Que 
importa que a lei nos condemnasse ? o que 
ella não condemna é a razão, a historia, 
o direito e a justiça que estão de nosso 
lado.

Ninguém, nem o snr. Juiz nem o snr. 
delegado poderam contestar um só dos fa
ctos que o advogado da defeza apontou. 
Se a historia é inexorável, a lógica é in- 
flexivel.

Seremos demasiadamente escrupulosos 
em imitar a tolerância alheia para não ser
mos duplamente criminosos em tolerância 
própria.

A Divindade de Jesus Christo, ou 
uma refutação si — Vida de 
Jesus—de Ernesto Kenan.

(Continuação)
Se Jesus Christo não passa d’um im

postor que nos uniu a si pelo amor que 
lhe devíamos ter, que prendeu a humani
dade com os preceitos d’uma moral falsa, 
esmaguemos o infame, derribemol-o do seu 
throno de gloria, liguemos a sua imagem 
ao pelourinho do ridículo, deixemos de 
prestar as nossas homenagens ao visioná
rio, ao mais amavel de todos os sábios, ao 
utopisla, ao louco e impostor galileu, como 
lhe chama o snr. Renan no seu livro.

Se Jesus Christo não é Deus, não ha 
Deus, pois que se as obras da natureza 
manifestam a exislencia d’um poder infi
nito, muito mais claramente o estão at- 
leslando os milagres e as profecias que 
acompanharam o estabelecimento do chris- 
tianismo, mais claramente o attesta o san
gue que por tres séculos regou o solo do 
império romano.

Se Jesus Christo não é Deus, é o maior 
malfeitor da humanidade, e os milhares 
de corações, que até hoje se tem immola- 
do no altar do amor divino ligado á pes
soa do Christo, exigem uma reparação, 
querem a paga do sacrifício que fizeram.

E’ pois de grande importância a ques
tão suscitada pelo snr. Renan, não só para 
o indivíduo em particular, como para a 

sociedade em geral ; e, refutando a Vida de 
Jesus, combatemos mais a impiedade do 
nosso século, do que a obra do snr. Re
nan, pois que o seu romance está desti
tuído de todo o valor hislorico, carece de 
testemunhos, de provas authenlicas ; lem 
ainda menos valor que o romance, o qual 
muitas vezes descreve o costume de certas 
epochas, o caracler de cerlos indivíduos, e 
por esle lado ao mesmo tempo que delei
ta instrue lambem. O snr. Renan nem mes
mo descreve uma epocha, um indivíduo, 
e por isso com razão dizia A. Nicolas . A 
Vida de Jesus não passa d’um libello muito 
enfeitado com as flores da oratoria.

O snr. Renan é a incredulidade perso
nificada do século dezenove, o seu livro 
é a negação do senso commum, como‘de- 
pois mostraremos, a sua historia (se tal 
nome se póde dar á Vida de Jesus) é um 
momão de indivíduos) é um montão de 
narrações sem verosimilhança, de fabulas 
sem moralidade. Mas que ! se o snr. Re
nan tinha em vistas a impiedade, e as suas 
armas, como elle proprio confessa, são a 
adivinhação e a conjectura. Boas fontes 
para a historia, na realidade. Escrevo o 
meu livro, diz o auclor da Vida de Jesus 
na inlroducção da sua obra, com a frieza 
absoluta do historiador, que se propõe 
unicamente o fim de apurar o cambiante 
mais fino e mais justo do verdadeiro.

O snr. Renan pretende narrar a Vida 
de Jesus com a frieza absoluta do historia
dor. Pois bem, quaes são então os seus 
testemunhos, as fontes da sua narração, as 
testemunhas oculares ou ainda contempo
râneas do facto ? São a conjeclura e a adi
vinhação guiados pelas ideias do auclor. 
Se todos os historiadores assim fizessem, 
se a conjeclura e a adivinhação fossem as 
fomes da historia, esta sciencia em breve 
ficaria erma de interesse, e a mestra da 
vida, a regra dos costumes, a pregoeira da 
antiguidade converter-se-hia em um mon
tão de fabulas que faziam rir o espirilo 
mais crédulo.

Ora. se o Christianismo é um facto es
tá sujeito ás leis da critica histórica, pro
va-se com ouiros faclos que d’elle são a 
consequência mais ou menos remota, estes 
factos com testemunhos, testemunhos que 
a escriptura e a tradição lem feito che
gar até nós. Factos, escriptura, e tradic- 
ção, que são as bases em que assenta o 
magesloso edifício do Christianismo.

O Christianismo lem por si testemu
nhos tão fortes, argumentos tão peremptó
rios, provas tão convincentes que a pro-

FOLHETIM

Não existe sobre a terra nação algu
ma. ainda a mais selvagem, que não tenha 
a ideia absoluta e necessária do temor e do 
respeito a um ente que reconhece ou sup- 
pôe superior ás suas forças physicas ou in- 
tellectuaes.

Para o mundo civilisado este ser in- 
telligenle e poderoso é um espirito de 
infinita perfeição a que chamam Deus; 
para os povos selvagens e incultos, os se
res a quem tributam temor e respeito são 
os astros, os vegetaes, os animaes, etc, 
porque não comprehenderam, ou ainda não 
chegaram aos seus ouvidos as missões di
vinas da civilisação e do progresso.

Deus dizem os rios e as brisas nos 
seus murmurios, os vegetaes nos seus des- 
involvimentos, os mares na sua união ma
ravilhosa com a terra, fornecendo-lhe as 
aguas para a sua fertilidade ; Deus dizem 
em letras de fogo os relâmpagos, os tro
vões nos seus ribombos, a suspensão dos 
milhares de corpos, que giram ou perma
necem immoveis na immensidade do es

paço ; Deus dizem os irracionaes nas suas 
classes, as classes nos seus generos, os 
generos nas suas especies e as especies 
nas suas propagações ; Deus dizem todas 
as harmonias da natureza em mil e mil 
dialeclos diflerentes; Deus diz, e bem diz 
finalmente o homem por si e por tudo.

Oh ! como é sublime esta imitação na
tural de Saint Pierre, saida do coração dos 
povos, que nós chamamos selvagens, como 
testemunho da infinita perfeição de Deus :

O' Eterno, tende piedade de mim, por
que eu sou passageiro ; ó Infinito, porque 
eu não sou senão um ponto ; ó Forte por
que eu sou fraco; ó Fonte da vida, por
que eu toco a morte ; ò Perspicaz, porque 
eu estou nas trevas; ó Bem feitor, porque 
eu sou pobre; ó Todo Poderoso, porque eu 
nada posso.

De todos os seres creados é o homem 
pela sua fórma, propriedades e faculdades 
o digno, com justiça, de ser cognominado 
o rei da creação.

No seu pequeno, mas prasenleiro in
vólucro de matéria, estão incluídos myste- 
riosamente os reflexos divinos da sensibi
lidade, intelligencia e vontade.

N’este involucro material dispoz o Au- 
ctor da natureza cinco sentidos para ser

virem de transmissão ao nosso espirito do 
conhecimento e da admiração da sua infi
nita sabedoria e omnipotência :

Nas mãos e na lingua poz o mais fi
no lacto, que nos auxilia para a perfeição 
dos nossos conhecimentos ; na bocca o 
gosto, que nos dá o sabor delicioso das 
milhares e milhares especies de comidas; 
em o nariz o cheiro, que nos deleita e em
briaga com os suavíssimos perfumes das 
flores ; nos ouvidos o escular, que nos au
xilia para o conhecimento da verdade, para 
a convivência com os nossos similhantes 
e para nos transmiltir os sons harmonio
sos da musica, parecendo n’esses momen
tos sermos transportados por uma força 
dôce e voluptuosa do positivismo d’esla vi
da material ao gozo celeste da vida do es
piritualismo ; e fmalmenle nos olhos o vêr, 
que nos dá o gozo e a admiração dos pro- 
ductos do Supremo auclor da natureza

Pela sensibilidade e um pequeno esfor
ço da nossa razão adquirimos as ideias pri
meiras. Comparando-as com o auxilio da 
memória, abstracção e synthese fórma os 
juisos, com um terceiro, remonta finalmen
te o homem ás causas primarias

Então, com as limiladas forças da sua 
razão, póde reconhecer-se a si, como ente 

conlingenle, que, para existir, depende de 
uma causa primeira que é Deus.

Finalmente, pela vontade em harmo
nia com a intelligencia. o homem deler- 
mina-se a praticar por seu proprio al
vedrio.

Estas tres faculdades constituem o ho
mem, por assim dizer, um Deus pequeno 
sobre a terra, mesmo porque tudo quanto 
n’ella existe parece ter sido creado para 
elle, mas a sua excellencia ainda vae mais 
longe, porque tendo este desobedecido ao 
seu Creador, e ficando por esta desobediên
cia perdida a humanidade, como lhe tinha 
sido promettido, Deus quiz mostrar-lhe 
mais uma vez o seu infinito amor e mise
ricórdia encarnando com as mesmas fôr
mas humanas e salvando o genero humano 
a troco de todo o seu divino sangue.

Homem ingrato, porque blasphemas ain
da conlra o teu Creador e Salvador ? 
Soflres?... Também Elle soffreu e derra
mou heroicamente todo o seu divino san
gue por ti

Imita-o, pois, no sofTrimento, nos pou
cos dias, que n’este mundo voam, porque 
a lua vida é outra, é a da eterna bem- 
aventurança para que fosle creado.

M. Boque Tavares.



pria incredulidade se vê forçada a curvar 
a cabeça respeitosa.

Já vimos o que a este respeito dizia 
Mr. Proudhon, O Christianismo é sublime, 
na magestade do seu dogma e na cadeia 
das suas deducções. Se a Egreja conseguiu 
destruir a lhese anli-theista que lhe op- 
ponho, abjuro, abjuro a minha philosophia, 
e morro nos seus braços.

Assim, o unico obstáculo que se oppoe 
a que o snr. Proudhon seja catholico, é 
o ser alheu, é o negar o sobrenatural, o 
incomprebensivel; e por isso para elle, as
sim como a exislencia de Deus é a prova 
mais certa da divindade do Christianismo, 
assim lambem a divindade de Jesus Chrislo 
deve ser o argumento mais forte da exis
tência de Deus.

E por isso que nos, o mais humilde 
filho da Egreja Catholica, queremos de
monstrar aos incrédulos do nosso século 
a divindade da religião que por firme con
vicção abraçamos, da religião de que per- 
tendemos, auxiliados por Deus, ser ministro.

Jesus Chrislo é Deus. Esla verdade que 
dezoito séculos tem respeitado, que lem 
resistido aos ataques furiosos da incredu
lidade. de lodos os tempos, queria o mo
derno Ario destruil-a com um romance, 
com uma historia sem fundamento, que 
é, como muilo bem diz A. Nicolas, um ca- 
hòs de contradições e incoherencias, um 
paralogismo perpetuo, uma monstruosa 
amalgama de asserções sem fundamento, 
de negativas gratuitas, de conclusões sem 
premissas, de conjectnras sem razão, de 
invenções sem verosimilhança, de discus
são sem methodo, de critica sem lei. Que
ria o snr. Renan destruir a crença da ge
neralidade do genero humano, acabar com 
as mais nobres aspirações da humanidade, 
e não havíamos nós, os christãos, de nos 
erguermos contra a revolução que o au
ctor da Vida de Jesus queria promover ? 
Deviamos crer o que diz o snr. Renan e 
abandonar as nossas crenças firmadas no 
testemunho de dezoito séculos ? Deviamos 
seduzir-nos com as palavrinhas do romance, 
e julgar que a Vida de Jesus não atacava 
as nossas crenças christãs ? Era muito. 
Muitos christãos verdadeiros, creio, diz o 
snr. Renan, não acharão n’esle pequeno 
livro cousa alguma que os magoe.

Parece incrível, muito me admira, que 
um pensador d’uma largueza e elevação de 
animo sem limites, um philologo consum 
mado, um orientalista, auctor da Historia 
das linguas semíticas, professor publico de 
hebraico, chaldaico e syriaco, que tem em 
si lauta poesia como força e saber chegue 
a pensar tal e muito mais a escrevel-o. 
O snr. Renan ataca as nossas mais subli
mes crenças. Diz que Jesus Chrislo não é 
Deus, ou melhor que não ha Deus, e de
viamos nós ficar calados, boquiaberto em 
presença da incredulidade mais descarada, 
que o snr. Renan manifesta debaixo da 
maior elegancia na forma do pensamento 
e da maior suavidade no escolhido da phra- 
se, devia o nosso coração de christão fi
car cheio de jubilo, e assistir com o sor
riso nos lábios ao ataque leito ao coração 
do Christianismo?

É isso o que pretendia o snr Renan, 
é isso o que queria a incredulidade do nos
so século, pois que, segundo o auctor da 
vida de Jesus, os verdadeiros christãos 
não somos nós, não são aquelles que re
conhecem a origem divina da Egreja Ca
tholica, que adoram a Jesus Christo, que 
crèem no Evangelho, que reconhecem a 
supremacia de S. Pedro; mas sim aquel
les que desprezam o ensino da Mestra da 
Verdade, que negam a pessoa de Chrislo, 
aquelles, n’uma palavra, que como o snr. 
Renan. sustentam que para ser verdadeiro 
cbrislão é necessário não fazer caso das 
blasfémias e impropérios, que se dirijam á 
adorável pessoa de Jesus Christo.

E’ i or isso que nós nos levantamos 
conlra as ideias sustentadas na Vida de 
Jesus, é por isso que nós condemnamos 
o snr. Renan, o maior vulto do século de- 
zenove, esse homem a quem a França in
teira e os sábios de todas as nações lem 
prestado as suas homenagens, esse homem 
que nós admiramos, mas que lastimamos o 
esar fóra do grémio da Egreja.

Bem sabemos o que somos contra ta
manho gigante, mas temos por nosso lado 
a Egreja, e é sufTicienle; bem sabemos 
que havemos talvez de ser censurados pelo 
nosso atrevimento, mas aquelles que nos 
conhecem bem nos comprehendetn. e aquel
les que. nos não conhecem , saibam que 
não é o nosso fim alardear erudição e sa
ber, porque o não temos; mas sim, foi 
sómenle o nosso fim quando apparecemos 
em publico o mostrarmos a impressão que 
em nós produziu o romance do snr. Renan, 
e o precavermos os espíritos menos cautos 
contra o veneno que corroe a sociedade.

Queremos pois mostrar como o snr. 
Renan converteu a historia mais authen- 
tica na fabula mais ridícula, e os Evange
lhos em lendas creadas pela imaginação 
popular.

Queremos mostrar em fim na questão 
que intentamos que Jesus Christo é o ver
dadeiro filho de Deus, annunciado pelos 
prophelas, e esperado pelos povos.

{ ContinúaJ

Antan, e ouiros : e assim o concilio pro
vincial de Batimor, composto em Maio de 
1813 de 17 prelados e em maio de 1832 
de 34 Bispos e dous Vigários aposlolicos; 
e as cartas pasloraes do primeiro e se
gundo concilio condemnam as sociedades 
maçónicas, fundando-se nos decretos da 
Santa Sé. E os catholicos dos Estados 
Unidos, paiz chamado de mais liberdade, 
obedeceram aos chefes da Egreja, e o go
verno não intrometteu-se, e menos con
testou a execução das pastoraes.

0 snr. Pinto de Campos:— Entretanto 
que no Brazil. que adoptou a religião ca
tholica, ha quem busque perturbar a ju- 
risdicção dos Prelados.

0 snr. Leandro Bezerra : — E’ prova 
exuberante de que a Egreja não precisa de 
protecção do poder temporal para engran
decer-se, basta a liberdade e independên
cia.

Snr. presidente, e quando por toda a 
parle se cumprem os decretos da Santa- 
sendo respeitados os actos da promulgação 
dos Prelados, porque não ha-de sel-o en
lre nós ? 1

Vem como objecção o placel sobre que 
vou labem fallar.

0 snr. Pinto de Campos : — Continue, 
que vai bem.

0 snr Leandro Bezerra : — Anles de 
tudo declaro qne considero heretica a dou
trina do placel.

0 snr. João Mendes: — Apoiado.
0 snr Pinto de Campos : — Ao menos 

é filha de scisma e alimentada pelo pro
testantismo.

(Ha outros ápartes).
0 snr. Leandro Bezerra:—Quando 

fallo assim fique intendido que é sempre 
emquanlo ao espiritual. Esla doutrina é 
contra a liberdade da Egreja, contra sua 
independencia e contra sua unidade. E’ 
contraria á unidade porque poder-se-hia. 
cumprir as leis ecclesiaslicas na Inglaterra 
umas, na França outras, e assim por dian
te conforme o poder e querer dos prín
cipes e dos governos respectivos; e é con
tra a independencia e liberdade da Egreja, 
porque ficaria sem acção de deliberar e 
fazer cumprir seus decretos por todo o 
orbe catholico, dependendo a execução da 
boa ou má vontade dos homens.

E chegaríamos ao absurdo de que em 
paizes scismaticos ou de outras religiões 
não poderiam entrar as deliberações eccle
siaslicas.

E, snr. presidente, depois da definição 
do dogma da infallibilidade do Papa, e não 
sendo mais esle príncipe temporal, tem 
desapparecido a razão de ser d’esta dou
trina ou placel.

0 snr. João Mendes : — Apoiado ; não 
sei como possa ser contestado.

• 0 snr. Leandro Bezerra : — Eu, aqui 
vivendo, na Rússia, ou na China, na Tur
quia, ou na África, para obedecer ás con
stituições e bulias dos Pontifices romanos 
e decisões dos concílios jámais indagarei se 
o poder do Estado mandou ou não cum- 
pril-os Os verdadeiros calholicos, assim 
devem pensar comigo.

0 snr. João Mendes : —Apoiado.
(Ha diversos ápartes)
0 snr. Pinlo de Campos : — 0 contra

rio seria unia verdadeira anomalia : in- 
lernamenle obodeceria o catholico ás con
stituições pontifícias, e externamente as 
desobedeceria !

0 snr. Leandro Bezerra : — Mas, snr. 
presidente, para que argumentação para o 
catholico, quando ha a Constit. Pastor 
aeternus de Pio IX ? Eis algumas das sa
gradas leiras : « D’aquelle supremo poder 
do Pontifice romano, de governar a Egreja 
universal, segue-se que no exercício d’esle 
seu ministério lem elle direito de livre
mente communicar com os pastores e com 
os rebanhos de toda a Egreja, para que 
os mesmos possam ser por elle ensinados 
e dirigidos no caminho da salvação. Por
tanto, condemnamos e reprovamos a dou
trina d’aquelles que asseveram poder-se 
licitamente impedir esla communicaçeo do 
supremo cabeça com os pastores e com os 
rebanhos, ou que a tornam sujeita ao po
der secular, a ponto de sustentarem que 
tudo quanto pela Sé Aposlolica, ou com 
auctoridade d’ella, se estabelece para o go
verno da Egreja não tem nenhum valor 
senão quando é confirmado pelo benepláci
to do poder secular ».

0 snr. João Mendes : — 0 catholico 
não lem mais que abaixar a cabeça em si
gnal de veneração, e obedecer.

0 snr. Leandro Bezerra : — Em França, 
no tempo do império de Napoleão III, mui
tas vezes o governo tentou evitar a exe
cução de diversas bulias do actual Pontifice, 
mas os Prelados cumprindo seus deveres 
fizeram d’ellas publicação por cartas pas
toraes ; e o silencio posterior do governo
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Discurso do snr. dr. Leandro Bezerra nas 
cáries do Rio de Janeiro.

(Continuação)
E assim, snr. presidente, os mações, 

irmãos universaes como são, todos acham- 
se sujeitos ao mesmo juízo dos verdadeiros 
calholicos, e condemnação da Santa Egreja 
pelas palavras de seus chefes

Não vem ao caso referir setenta c tan
tas interdições á maçonaria pela auctori
dade secular de diversos Estados, prínci
pes, reis e imperadores, a começar do 
decreto dos Estados Geraes da Hollanda 
em 173o até 20 de maio de 1811, quando 
Victor Manoel rei da Sardenha expediu um 
decreto renovando a prohibição de entra
da de mações em seu Estado, sob pena de 
prisão e outras ; e enlre muitos lambem 
D João V, de Portugal, em 1743.

E tudo póde vêr quem quizer ler a 
obra de Amam) Neut sobre a mesma ma
téria (no v. 5 °)

Mas o que vem a proposito é declarar 
a condemnação pelas aucloridades ecclesi- 
asticas, por isso que se estende a todos os 
paizes. Começa por Clemente XII em sua 
constituição In Eminenti, veio depois Ben
to XIV na constituição. Prpvidus : em se
guida Pio VII na constituição Ecclesiam a 
Jesu Chrislo ; Leão XII na constituição Quo 
Graviora, e Pio IX por diversas vezes em 
encyclicas, em allocuções e na constitui
ção Aposlolia; sedis; notando-se que ha 
mais a confirmação de Pio VIII, de data 
de 24 de Março de 1829; e outra de Gre- 
gorio XVI em 1844.

Vou citar algumas das sagradas pala
vras de Clemente XII : «... de sciencia 
certa depois de madura deliberação de nos
so pleno poder apostolico havemos con
cluído e decretado, condemnar e prohibir 
essas sociedades, assembleias, reuniões, ag- 
gregações, chamadas de Franc-mações, ou 
conhecidas sobre outras denominações, e 
prohibimos e condemnamos por nossa pre- 
zenle constituição, valida para todo o sem
pre ». Convém declarar que a estas pala
vras precede o desenvolvimento dos moti
vos da condemnação.

Permitia se-me anda citar nesta tribuna 
as seguintes palavras de Pio IX em sua 
allocução Multíplices inter machinaliones 
de 23 de Setembro de 1863, e o faço para 
ficar patente que a pena espiritual toca 
á familia maçónica de todos os paizes ; 
diz esle pontifice : « E ordenamos sob as 
mesmas penas, já especificadas nas consti
tuições de nossos predecessores, a todos 
os christãos de qualquer paiz que tenham 
essas sociedades como proscriptas e re
provadas por nós d.

Antes de continuar em outro sentido 
devo dizer que algumas das bulias citadas 
são dogmáticas, não sendo preciso qne se
jam promulgadas pelos Bispos para obriga
rem aos verdadeiros fieis ; basta que tenham 
sido, como foram, publicadas pelos sobe
ranos Pontifices.

0 snr. Tarquinio de Souza : — E só 
quem não fôr catholico deixará de obede
cer.

(Ha outros ápartes).
0 snr. Leandro Bezerra : — Em dias 

d’este século, mandando-se em Roma col- 
leccionar diversas bulias pontifícias, e pu- 
blical-as para melhor conhecimento dos ca
tholicos, como agora entre nós levantou-se 
na Europa grande celeuma contra as con
stituições de Clemente XH e Bento XIV ; 
e um Cap.-. Maç •. da Bélgica chegou em 
solemne sessão a deliberar que fosse ar- 
chivado aquelle livro para vergonha eterna 
dos Papas, etc, sendo que em principio 
um I.-. propoz que fosse queimado e lan
çadas as cinzas ao vento para não deixar 
memória enlre os MM.\

0 snr. Tarquinio de Souza : — 0 êrro 
não é de hoje, é de lodo o tempo e de 
todos os paizes.

0 snr. Leandro Bezerra : — Snr. pre
sidente, escuso-me de citar o juizo de di
versos Estados contra a maçonaria ; ape
nas refiro os nomes de alguns: os Arce
bispos de Malines, de Mublim, de Cham- 
béry, os Bispos de Liége, de Bruges, de 
Tournai, de Namur, de Gand, de Porto 
Luiz, de Malta, de Nimes, de Lavai, de 

mostrou prudência respeitando a jurisdí- 
cção espiritual.

Um snr. deputado : — Não pregue a 
desobediencia aos poderes do Estado.

0 snr. Leandro Bezerra : — Não é pré- 
gar desobediencia, é reconhecimento de um 
direito que tem os Prelados contra a usur
pação da propaganda revolucionaria. (Apoi
ados).

(Ha diversos ápartes)
Por demais ainda vou atacar os ma

ções brazileiros em seu ultimo reducto. 
Admitla-se por mera hypothese, a doutrina 
do placel : mas tendo esle sido revogado 
em 1487 por D. João II e só reappare- 
cendo no tempo do Marquez de Pombal em 
1764; e sendo n’esse intervallo publicadas 
em Portugal e suas possessões as 'jullas 
de Clemente XII de 27 de abril de 1738 
e de Benlo XIV de 18 de março de 1751, 
é consequência que esses decretos pon
tifícios continuam em vigor n’aquelle reino 
e entre nós; e d’elles começa a condem
nação de toda a maçonaria, sem excep- 
tuar a de nenhum paiz, porque como foi 
provado e confessado, é uma só em todo 
o mundo.

Por tanto, snr. presidente, o Bispo de 
Pernambuco não tem exorbitado, e antes 
cumprido o dever de bom pastor livrando 
suas ovelhas dos lobos do século, e guian
do-as ao aprisco do Senhor ; para isto é 
necessário amor e caridade, mas também 
coragem para affrontar e arriscar-se ás fu* 
rias dos impios; e estas qualidades mos
tra ter esse virtuoso Prelado pelas suas 
obras e palavras. Sua carta pastoral com 
data 2 de fevereiro do anno corrente faz 
recordar os tempos heroicos da Egreja, 
quando gloria cabia a quem procurava o 
martyrio.

A Egreja muito floresceu sob protecção 
de Constanlino, porém mais se elevou tor- 
nando-se invencível sob o reinado de Deo- 
cleciano, seu perseguidor; quanto mais que 
o nosso imp'erio é parecido com o do pri
meiro, e de maneira alguma com o do se
gundo, não podendo por isso vir o caso 
das duras provas da virtude.

Concluindo esta parle cnlro em ouiros 
assumptos.

Vozes : — Tem fallado muito bom.
0 snr. Alencar Araripe : — Anles de 

proseguir que permilta eu faça um pro
testo contra os êrros que V. Ex.a enun
ciou em relação á maçonaria brazileira, a 
cujo grémio tenho a honra de pertencer, 
e não dou logo cabal resposta porque não 
julgo occasião opporluna, quando se trata 
da fixação de força de terra

0 snr. João Mendes: — Fallou perfei
tamente bem, enunciou os êrros da maço
naria com grande proficiência e justiça.

0 snr. Pinto de Campos.— Não é a 
paixão exaltada que hade decidir esla ques
lão,

0 snr. Leandro Bezerra : — Permitta- 
me, snr. presidente, que eu faça um con
tra-protesto ao que acaba de dizer o 
illuslre deputado pelo Ceará, admira que 
s. ex.a depois de ler ouvido as doutrinas 
enunciadas quer pela maçonaria europeia, 
quer pela maçonaria brazileira, queira to
mar a responsabilidade d’eslas heresias e 
impiedades.

0 snr. Alencar Araripe : — Hade mos
trar que o illuslre deputado é que disse 
heresias e cahimniou a maçonaria brazi
leira.

0 snr. presidente : — 0 illuslre depu
tado não póde empregar a palavra calum
nia com relação ao. seu collega.

0 snr. Alencar Araripe : — Não a em
prego no sentido oflensivo, quero dizer, 
interpretou mal a doutrina maçónica.

0 snr. Leandro Bezerra : — Não ca
lumnia quem apresenta a verdade como a 
luz. a meridiana ; não calumnia quem apre
senta as doutrinas da maçonaria em seu 
proprio jornal ciliciai e ouiros diversos es- 
criptos, e nem calumnia quem prova que 
essa doutrina é contra a verdadeira reli
gião do Crucificado. E admira-me que estas 
palavras partam de um representante da 
nação, quando seu juramento foi manter 
a religião catholica aposlolica romona.

0 snr. Alencar Araripe : — A religião 
catholica não é a curia romana.

0 snr. Leandro Bezerra : — Pois eu 
não comprehendo a religião catholica apos
tólica romana separada de seu chefe in
fallivel como infallivel é Jesus Christo.

0 snr. João Mendes: — A queslão es
tá bem collocada • ou bem mações ou bem 
catholicos.

0 snr. Leandro Bezerra : — Ainda ago
ra a separação, que faz o nobre deputado, 
da religião da curia romana é prova do 
êrro, que préga a maçonaria.

Snr. presidente, a Egreja como filha de 
Deus esposa de Jesus Chrislo é mãe ver
dadeiramente amorosa, se castiga os filhos



rebeldes, os recebe em seu seio, e os abra
ça na hora do arrependimento. Os mações 
brazileiros que se aifastem do caminho er
rado e prohihido em que vão, fujam d’es- 
ses templos do paganismo onde o espirito 
arrebatado por cousas imaginarias esquece 
a verdadeira adoração, deixem a escuri
dão do segredo e procurem a verdadeira 
luz de Deus que brilhou no mundo com a 
vinda de Jesus Christo, cujos apostolos tra
zendo-a das eras passadas, a levarão a to
dos os séculos sem fim. As penas que agora 
soífrem désapparecem em um só instante 
de contricção, e a abundancia de amor 
celestial trará a feliz ventura d’esta vida e 
gloria eterna depois da morte.

Vozes : — Muito bem ! Muito bem !

Carta encyclieíi do Nosso, pela EJi- 
vina £9rovidexaeia, Santo Padre, 

o Papa Pio IX.

A todos os Palriarchas, Primazes, Ar
cebispos, Bispos e outros ordinários locaes 
em graça e communhão com a Santa-Sé 
Apostólica.

PIO IX. PAPA

Veneráveis Irmãos, saude e bênção apos
tólica. Bem que desde o pnncipio de Nosso 
diuturno Pontificado tenhamos soflrido mui
tas coisas luctuosas e acerbas pelas varias 
causas a Vós explicadas em Nossas fre
quentes Encyclitas ; comludo tanto n'estes 
últimos annos tem crescido a mole dos 
trabalhos, que essa rus esmagaria, se a 
Divina Benignidade nos não houvera sus
tentado. A tal ponto porém chegou a aíliic- 
ção, que a mesma morte pareceria melhor, 
qne a vida agitada de tantas tempestades. 
Assim que, levantando os olhos ao Céo, 
muitas vezes somos foiçados a exclamar ; 
Melhor é morrer, do que vêr as desgra
ças dos santos. (!) Em verdade, desde que 
esta Nossa alma Cidade, por permissão de 
Deus, foi tomada á força d’armas e sub- 
jeita ao regimen de homens despresadores 
do direito, inimigos da Religião, os quaes 
confundem as coisas divinas e humanas, 
quasi não passa dia sem alguma nova fe
rida vir retalhar-Nos o coração já tão di
lacerado por vexames e injurias repetidas. 
Resoam ainda aos Nossos ouvidos as quei
xas e gemidos dos varões e das virgens, 
das famílias religiosas, que, perturbados 
em suas casas, pobres, são hostdmente 
aggredidos e expulsos, segundo costuma 
fazej, onde domiue, essa facção que inten
ta arrifioar a ordem social, sendo que. por 
testimunbo de Alhanacio, dizia o grande 
Antão, <> diabo aborrece por certo a lodos 
os christãos. mas não póde de nenhum mo
do tolerar os bons monges, nem as virgens 
do Senhor. Acabamos mesmo de vêr, o 
que nunca suspeitamos realisavel, destrui
ria e abolida a Nossa Universidade Gre- 
gorjana, que (segundo a expressão do au- 
Clor, que escreveu sobre a Eschola líoma- 
na des Aoglo-Saxoníos) foi instituída para 
instrucção de j ivens clérigos, vindos mes
mo de longínquas regiões, na doutrina e 
fé catholica, impedindo assim todo o en
sino sinistro ou CíiniraHo á unidade calho- 
lica, em suas egiejis, ás quaes voltariam 
fortalecidos na fé eslavelmenle. Assim, 
emquantó por malvados, artifícios nos são 
roubadas todas as forças e instrumentos, 
que nos servem para reger e dirigir a 
Egreja-LJoiversal, mostra-se claramente, 
quando se alíasta da verdade a affirmeção, 
de que, com ser despojados de Nossa ci
dade, em nada se dimmuia a liberdade do 
Romano Pontífice’ no exercício do seu mi
nistério espiritual e na gerencia dos nego
cios, que pertencem ao Orbe-catholico. Si- 
multan. amenle todos os dias fica mais 
manifesto, com quanta verdade e razão foi 
por Nós tantas vezes declarado e intimado, 
ter a sacrílega usurpação dos Nossos do
mínios por alvo principal quebrantar a 
força e eflicacia do Primado Pontifício e 
destruir cornpktamente se possível fosse, 
a Religião Calholica.

Não foi porém agora Nosso fim princi
pal escrever-Vos sobre os males, que ave- 
xam lauto esla Nossa cidade, como ioda 
Italia; anles comprimiríamos talvez em 
triste silencio estas nossas angustias, se 
a Divina Clemencia nos désse poder alli- 
viar as acerbíssimas dores, que hoje, em 
outias regiões, excluíam tantos Veveraveis 
Irmãos e os seus Clero e povo.

Não ignoraes por certo. V. I., como 
algnns cantões da Confedetação-Helvelica, 
não tanto a impulso de heterodoxos, al
guns dos quaes reprovaram mesmo o al- 
tentado, mas dos irrequietos sectários, ho
je por toda parle dominadores, hajam per
vertido toda a ordem e abalado os mesmos

(1) Melius est mori quam videre mala 
sanclorum, I Mach. 3, 59. 

fundamentos da Egreja de Christo, não só 
contra toda a norma de justiça e de razão, 
mas mesmo contra a palavra dada pnblica- 
mente; pois que por pactos solemnes, 
tão bem munidos com o suffragio e leis 
da Confederação, devia ser garantido, in
tegra e incorrupta, aos calholicos a li
berdade religiosa! Em verdade, em nossa 
Allocuçãe de 23 de dezembro do anno pas
sado, já Nós deplorámos a violência, feita 
ás coisas religiosas pelos governos canto- 
naes <ou decretando sobre os dogmas da 
fé calholica, ou favorecendo apóstatas, ou 
vedando o exercício do poder episcopal». 
Alé mesmo foiam despresadas inteirameu- 
te as nossas justíssimas queixas, apresen
tadas ao Conselho Federal pelo Nosso En
carregado de negocios; nem foram tidas 
em conta, mais equitativa, as representa
ções dos catholicos de todas as ordens e 
do Episcopado Helvetico, repelidas vezes 
apresentadas.

Pelo contrario ás perpetradas injusti- 
çis vieram accumular-se outras novas e 
mais graves.

Assim que, depois da violenta expul
são do Nosso V. Irmão, Bispo d’Hebron e 
Vigario-aposlolico de Genebra, tão deco
rosa e gloriosa para a victima, como ver
gonhosa e indecente para os mandantes e 
executores, o governo de Genebra, a 23 de 
março e a 27 de agosto d’este anno, pro
mulgou duas leis, plenamenle conformes 
com o edito publicado no anterior outu
bro, já por Nós reprovado em a dita Allo- 
ctiçào. Ahi esse governo arrogou-se o di- 
reito de abolir n’este cantão a constituição 
da Egreja Catholica, intentando substituir- 
lhe a fôrma democrática, sujeitando á au
ctoridade civil, o Bispo, tanto no éxercicio 
da própria jurisdicção e administração, co
mo na delegação do seu poder; probibin- 
do-lhe habitar no Cantão; determinando o 
numero e limites das parochias; propondo 
a fôrma e condições da eleição dos paro
chos e vigários, os casos e modo de sua 
revogação ou suspensão de oflicio; altri- 
buindo a seculares o direito de os nomear, 
a administração secular do culto, fazen
do-os como inspectores das coisas eccle- 
siasticas em geral.

Precautelou-se lambem n’essas leis, 
que sem vénia do governo, e essa revo
gável, ainda os parochos e vigários nã ■ 
podessem exercer nenhumas funeções, nem 
acceitar nenhumas dignidades superiores 
ás havidas da eleição popular; e a que 
fossem constrangidos pelo poder civil a 
um juramento com um formulário equiva
lente á apostasia. E’ bem de ver que to
das estas leis não só são irritas e sem 
vigor por defeito de poder no legislador 
secular e demais heterodoxo na maio>ia, 
senão qtie em suas disposições portanto 
se oppõem aos dogmas da Fé Calholica 
e disciplina da Egreja, sanccionada pelo 
Ecomeuico Concilio TridentinO e Consti
tuições Pontifícias, que é Nosso dever re- 
proval-as e condemnal-as inleiramente.

Assim pois por dever de Nosso oíficio 
e por Nossa auctoridade Aposlolica solem 
nemente as reprovamos e coodemnantos, 
declarando igttalmenle ser illicito e oe lodo 
sacrílego tal juramento. Todos os que por
tanto, cm Genebra ou n'outra paite, se
gundo as mesmas leis ou por não dissi- 
milhante modo, com suifragio do po»o 
eleitos e com a confirmação do poder civil, 
ousarem exercer oflicios do miuMerio ec 
clesiastico, ipso faclu incorrerão em ex
communhão maior, especialmente reserva
da a esta Santa Sé, bem como nas mais 
penalidades canónicas, sendo portanto de
ver dc todo fiel evital-os, segundo o con
selho divino, como extraobos e ladrões, 
que só vem para roubar, assassinar e per
der (2)

Tristes são na verdade e funestas as 
coisas até aqui commemoradas; mas mais 
funestas foram as succedidas nos cinco dos 
sete cantões que compõem a Diocese de 
Basilea, islo e, em Soleura, Berne, Basi- 
lea-campo, Argovia e Turgovia. Publica
ram-se lambem ahi sobre as parochias, 
sobre a eleição e demissão dos parochos e 
vigários leis destruidoras do r gime da 
Egreja e de sua divina constituição, que 
submettem o ministério ecclesiastico ao 
poder secular e são inleiramente scismali- 
cas. Essas portanto e nomeadameule a pu
blicada pelo governo de Soleura a 23 de 
dezembro de 1872, reprovamos e condem- 
namos, decretando que assim o fiquem 
perpeluamente.

E como o N. V. Irmão Bispo Basi- 
leense, cora justa indignação e constância 
Apostólica, rejeitasse alguns artigos, que 
lhe foram propostos, estatuídos em um 
conciliábulo, ou como lhe chamam=coíi- 
ferencia diocesana=composla dos delegados

(2) Joan. 10, 5, 10.

dos cinco cantões sobreditos, e julgasse! 
inleiramente necessário rejeitar o que of- 
fendia a auctoridade episcopal, subvertia o 
regime hierarchico e favorecia abertamen
te a heresia; foi por isso demillido do 
Episcopado, arrancado de sua habitação e 
violentamente exilado. Depois não se omit 
liu nem fraude nem vexame, afim de que 
n’esses Cantões o Clero e povo fossem le
vados ao scisma; foi prohibida ao Clero 
toda a correspondência com o seu Pastor 
desterrado, e ao cabido basilense foi orde
nada a eleição de um Vigário Capitular, 
ou administrador da diocese, como se es
tivesse realmente vaga a Sé Episcopal, at- 
lentado indigno que o cabido extremamen
te repellia com publico pretexto.

Entretanto por decreto e determinação 
dos magistrados civis do cantão de Berne 
foi ordenada a 69 parochos do lerritorio 
do Jura primeira a suspensão das func- 
çôes de seu ministério, depois a demissão 
do oflicio, pela unica rasão de lerem pu- 
blicamenle declarado reconhecerem sómeo- 
te como seu legitimo Bispo e Paslor ao 
V. I. Eugênio, nem quererem separar-se 
torpemenle da unidade calholica. Por on
de todo esse lerritorio, que retivera con- 
stantemente a fé calholica, e fôra em tem
po reunido ao Cantão de Berne sob lei e 
ponto de inviolabilidade do livre exercício 
de sua religião, foi p.rivado das reuniões 
parochiaes, das solemnidades do baplismo 
dos casamentos e dos funeraes, sendo bal
dadas as queixas e reclamações dos fieis, 
postos c<>m summo despotismo no dilem- 
ma ou de receber os pastores scismaticos 
e hereticos intrusos por obra da auctori
dade civil, ou de ser privados de todo au
xilio e ministério sacerdotal.

Nós porém bemdizemos o Senhor, que, 
com a mesma graça com que antigamente 
mantinha e confirmava os martyres, ago
ra sustenta e corrobora essa parte escolhi
da do calholico rebanho, qne valorosa- 
mente segue ao seu Bispo, em oppor bar
reira pela casa de Israel para que esteja 
em combate no dia do Senhor (I) e sem 
medo segue as pegadas do mesmo chefe 
dos Martyres, Jesus Christo, em quanto, 
á ferocidade dos lobos oppondo a mansi
dão, alegre e constante combate por sua fé.

Esta nobre conslancia dos fieis helvéti
cos emulam com egual mento o Clero e 
povo fiel da Allemanha, que segue também 
os exemplos illustres dos seus Prelados. 
Estes em verdade estão postos em espe- 
ctaculo ao inundo, aos Anjos, aos homens, 
que os contemplam combatendo os com
bates do Senhor, armados com coirassa da 
verdade catholica e com elmo da salvação 
e tanto mais lhes admiram a fortaleza e 
invicta conslancia d’alma e as exaltam cora 
subidos louvores, quanto todos os dias 
mais se enfurece a acérrima perseguição 
contra elles levantada no Germânico Im
pério e pnncipalmenie na Prussia.

Além das muitas e graves injurias no 
passado anno infligidas á Egreja, o gover
no prussiano, pela publicação de leis du
ríssimas e iniquissimas, inleiramente di
versas das antigas praticas, por tal modo 
sujeitou ao poder secular toda inslrucção 
e educação dos clérigos, que a esse per
tence inquerir e decretar o modo porque 
estes devem ser instruídos e affeiçoadçs 
á vida sacerdotal e pastoral e, progredin
do ainda, atlfibuiu a esse podei o direito 
de conhecer e de julgar da collaçào de 
qualquer oflicio ou beneficio ecclesiastico e 
alé de privar os pastores sagrados de ofli
cio e beneficio. Mais; para que prestes e 
plenamente fosse subvertido o regime ec- 
clesiastico e a ordem da sujeição hierar- 
chica, constituída pelo mesmo N. S Je
sus Christo, pelas mesmas leis foram pos
tos aos Bispos muitos impedimentos ao 
providenciarem opporlunamenie; por meio 
de censuras e penas canónicas á salvação 
das almas, á sanidade da doutrina nas es- 
cholas calholicas ou obséquio a eilas de
vido pelos cleiigos ; porque para essas 
leis nada d’islo é licito aos Bispos, senão 
segundo o beneplácito da auctoridade ci
vil e as normas por esla propostas. Emfim, 
para nada faltar a esla plena oppressão 
da Egreja Calholica. creou-se um tribunal 
de negocios ecclesiasticos, anie o qual pos
sam ser accusados os Bispos e Pastores já 
por particulares, seus súbditos, já por ma- 
«istrados públicos, afim de apparecerem 
ahi como reus e soflrerem castigo pelo 
exercicio de seu oflicio espiritual.

Assim a Egreja de Christo Sanlissima, 
á qual, por solemnes e repelidas promes
sas dos Príncipes supremos, por pados 
públicos fôra assegurada a necessária e 
plena liberdade de religião, praniea hoje 
n’esses logares, despojada de lodo direito, 
subieita a homens inimigos, que ameaçam

I (1) Ezech,. 3,5.

I de total ruina; porque as novas leis ten
dem a acabar com sua exislencia.

Não admira pois que a antiga tran- 
quillidade religiosa fosse gtavemenle per- 
tuibada n’esse Império por taes leis e 
pelas mais resoluções e actos do go'erno 
prussiano, infensissimos á Egreja. Mas to
da culpa d’esta perturbação mal a póde 
alguém allribuir aos catholicos do Impé
rio, porque se lhes quizerem imputar por 
crime a resistência a essas leis, ás quaes 
não pódem acquiescer, salva a consciên
cia, por egual causa e pelo mesmo modo 
deveriam ser condemuados os Apostolos e 
Martyres de Jesus Christo, que preferiram 
supplicios atrocíssimos e a mesma morte 
a atraiçoar o proprio dever, a violar os 
os direitos de sua saritissima Religião, 
obedecendo aos impios mandados dos Prín
cipes perseguidores. Em verdade, V. I., 
se, alétn das leis do civil império, nenhu
mas outras houvesse, e de ordem mais 
sublime, que cumpre reconhecer e é cri
me violar; se demais essas leis civiz con
stituíssem a norma suprema da consciên
cia, como* aflfirmam alguns ião ímpia como 
absurdamente, mais de reprehensão, do 
que de honra e de louvor teriam silo di
gnos os martyres primeiros e os que os 
seguiram, em quanto derramaram o seu 
sangue pela Fé christã e liberdade da Egre
ja, e nem mesmo seria licito, obstando a 
'lei e contra vontade dos Príncipes, ensi
nar e propagar a Religião Christã e fun
dar a Egreja.

Ensina comludo a Fé e demonstra a 
rasão humana, existir uma dupla ordem 
de coisas e egualmeote deverem dois po
deres ser distinguidos na terra, urna na
tural, que vale pela tranquilidade da so
ciedade humana e pelos negocios tempo- 
raes, outra, cuja origem eslá acima da 
natureza, é a que preside á cidade de Deus, 
isto é a Egreja de Christo , para paz das 
almas e salvação eterna divinamenle insti
tuída. Os oflicios d’esta dupla potestade 
foratn sapienlissimameute ordenados para 
dar a Deus o que é de Deus e a Cesar, 
por Deus, o que é de Cesar; O qual é 
grande por isso mesmo, que só inferior a 
Deus, pois se elle mesmo é Aquelle. cujo 
é o Ceo e Ioda crealura. (2) Do qual Di
vino mandamento nunca por certo se des
viou a Egreja, que sempre e era toda par
te se applicoo a compenetrou o espirito 
dos seus fieis da submissão que devem in- 
violavelmeote aos seus Príncipes e aos 
direitos temporaes d’estes. Com o Aposto
lo a Egreja ensinou sempre qtie os Prín
cipes o são não para terror dos que bem 
operam, mas p >ra terror dos malfeitores; 
e ordena que os fieis sejam submissos não 
só por temor do castigo, sentiu que o 
Príncipe que empunha a espada vingado
ra contra os perpelradores do mal; mas 
lambem por consciência, porque em seu 
oflicio é ministro de Deus. (3) Este temo? 
dos Príncipes nunca ella o inculcou senão 
em relação ás suas obras excluíndo-o da 
observância da lei Divina, lembrada do 
ensino do Bemaventudo Pedro dado aos 
fieis ; tNenhum de vós ^e exponha a pa
decer como homicida, ladrão, maldizente, 
cubiçoso do alheio; se poréjn soffrer como 
christão, não se peje d’isso; mas glorifi
que a Deus por tal nome^. (4)

Depois d’islo, já, V. Irmãos, entende
reis facilmente, como nos ferisse o cora
ção ler na carta, ha pouco a Nós escrip- 
ta pelo mesmo Imperador Allemão, uma 
criminação, não menos atroz do que ines
perada, contra parte, como elle mesmo 
diz, dos sens sobditos catholicos e prin- 
cipalmenle contra o clero calholico e con
tra o Episcopado da Allemanha. D’essa é 
cansa, que esles sem temer prisões, nem 
tribulações, nem tendo por mais preciosa 
a vida do que a si mesmos (5) recusam 
obedecer ás indicadas leis, com a mesma 
conslancia com que, antes de promulga
das, denunciaram ao poder os vícios d’el- 
las. desenvolvidos em representações gra
ves, eloquentes, splidissimas, as quaes, com 
applauso de lodo orbe calholico e mesmo 
de não poucos heterodoxos, apresentaram 
ao Tmperante, aos seus ministros, e ás 
camaras parlamentares. Por isso são agora 
accusados do crime de alta traição, como 
combinando-se e conspirando com os que 
se empenham na subversão de toda a or
dem social, despresados innumeros e in
signes argumentos, que dão teslimunho evi
dente de sua fidelidade inconcussa, de seu 
respeito ao Príncipe e seu incendiado amor 
da Patria. E até Nós mesmo somos roga
dos a exhortar aquelles catholicos e sa
grados Pastores á obediência d’aquellas leis,

(2) Tert. Apolog cap. 30.
(3j Rom. 13.3 deqq.
(4) Petr. 4, 14, 15.
(5) Acl. 20, 24.
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o que equivaleria a empenhar-nos Nós mes
mos na oppressão e dispersão da grei de 
Chri»to. Confiamos porém em Deus que o 
sereníssimo Imperador, sabidos e ponde
rados melhor os factos, ha-de regeitar uma 
suspeita Ião vã e incrível contra súbditos 
fidelíssimos, nem soflrerá por mais tempo 
que a honra d’elles seja dilacerada por tão 
feia accusação e que contra elles prosiga a 
immerecidj perseguição. Era verdade teria- 
riamos aqui espontaneamente guardado si
lencio sobre esta carta, se, a nossa com
pleta insciencia e por certo por maneira 
desusada, não houvesse sido publicada pe
lo jornal ofíicial de Berlin, juntamenle com 
outra escripta de Nosso punho em a qual 
invocamos a justiça do sereníssimo Impe
rador era favor da Egreja Catholica na 
Prussia.

( Conlinúa.) 

Notieiaa de Hispanha.

De «Las Províncias», de Valência, do 
dia 9:

«A facção Cucala esteve durante dous 
dias nas povoações de Alginet, Guadasuar 
e Carlet sem atrever-se a passar o Júcar, 
e anle-hontem, ao pôr do sol, deixava 
esta ultima povoação, dirigindo-se pela 
parte da montanha para Real e Monlroy, 
para seguir sem duvida o caminho em que 
og persegue Vallés.

Nas povoações onde esteve nos ulti 
mos dias parece que cobrou contribuições 
e levou alguns cavallos.

Em Aleira refugiaram-se muitos dos li 
beraes d'aquella comarca, e muitíssimos 
lavradores que desejavam salvar seus ca
vallos.

Começaram a receber em Chelva os 
despojos do saque feito pelo cabecilha 
Santés na sua excursão a Castella, e as 
seguintes noticias nos dão a conhecer a 
importância dos recursos que deu á fac
ção o saque pelas planícies da Mancha. Na 
quinta feira passada não só se receberam 
em Chelva as 36 carga» de tabaco de 
que honlem falíamos, mas entram 40 mu
las carregadas de armas e mais de 200 
com trigo. Desde então eslão chegando 
diariamente de 120 a 130 cargas de tri
go; provisões que Santés aloja na sua gua
rida para sustentar os recrutas que ali se 
recolhem e as suas forças que eram es
peradas, e que, segundo dizem os carlis
tas, sobem a uns 5:000 homens.»

A «Prensa» publica uma carta datada 
de Castellon em 7, na qual se leem os 
seguintes paragraphos :

«Honlem de manhã ás oito horas es
tavam os carlistas em Cabanes

Vallés e Segarra formavam ambos uma 
columna de gente escolhida e bem unifor- 
misada e armada, em numero de uns mil 
homens.

Levavam bandeira e uma regular cha
ranga.

Com elles, porém se chegar a entrar 
em Cabanes, ia Cucala. Giner e outros 
cabecilhas de menor importância, com for
ças que não chegariam a 800 homens.

As tropas sé são senhoras do terreno 
que pisam.

Honlem não cessamos de ver carlis
tas desde pela manhã que vagavam a ca- 
vallo de Almazora a Villareal, preparan
do os ânimos para o pagamento de novas 
contribuições.

Passam pois os carlistas com o grosso 
de suas forças pelos muros quasi de Cas- 
lellon. Marcharam para a facção dos indiví
duos da reserva, e um artilheiro intentou 
fazer o mesmo, porém foi alcançado e pre
zo.

A’ noite sairam finalmente as facções 
de Vallés, Segarra e Cucala, de Villareal, 
em direcção a Nules e Onda.

Sem duvida por causa d’uma foguei
ra que se accendeu em um dos montes 
immediato» a Barriol, inteiraram-se da che- 
g<>da das tropas de Cabanes e levantaram 
o campo precipitadamenle sem fazerem 
effectivas as contribuições que exigiram em 
Almazora e Villarea, posto que cobraram 
■alguma cousa.»

—Da carta de iMadrid para o «Direi
to» :

A attenção de lodo o mundo está ho
je fixa nas províncias do norte, onde se 
está desenvolvendo um drama terrível, cu
jo desenlace é provável que seja a morte 
ignominiosa do liberalismo na Hispanha.

Já saberá v., snr. direclor, que Mo
riones com pouco tacto fez uma expedi
ção desde Tafalla a 8. Sebastião, com o 
fim de livrar a Loma da apurada situa
ção em que se achava e introduzir em 
Tolosa. escassa de viveres e alé com fo
me por consequência, um grosso comboio.

Com eífeilo Moriones chegou sem novi
dade a Lesaca, onde encontrou a Loma e

juntos marcharam para S. Sebastião, afim 
de preparar o comboio. Sahiram no dia 
7 do dito ponto e pernoitaram a 8 em 
lernani, povoação situada a tres léguas 
de Tolosa.

Na manhã do dia 9 deixaram a Herna- 
ni, dirigindo-se á capital loral ; mas tive
ram que deter-se em Andoin, que acha 
a uma Irgua d’Hernani, por.que os bata
lhões navarrenses os hostilisaram cruehnen- 
te desde as alturas que dominam o dito 
povo. Isto comtudo não era mais do que 
uma cilada, pois no mais empenhado da 
acção fingiram uma retirada os carlistas, 
deixando a passagem franca a Loma, que 
com a sua columna de 5 mil homens en
trou em Tolosa.

Deste modo conseguiram separar os dous 
chefes (pois Moriones não ponde avançar 
para Tolosa, nem meller na dita povoa
ção um carro do comboyo) e tornar mais 
terrível o eslado de Tolosa, que carecen
do de viveres para a sua escassa guarni
ção não poude offerecer mais do que o 
especlaculo da sua miséria aos 5 mil ho
mens famintos de Loma.

Compiehendendo Moriones lodo o hor
ror da sua situação, fez no dia 10 um 
esforço desesperado para abrir passagem 
até Tolosa ; mas repellido pelos carlistas, 
tornou a entrar em Andoaiu com grandes 
perdas, e entre ellas a do chefe da co- 
lumoa brigadeiro Padial, que recebeu uma 
lerida mortal. Loma, ainda mais compro- 
melliJo do que Moriones, intentou lam
bem no dia II sair de Tolosa a todo o 
custo; mas não poude conseguil-o por 
causa da bizarria das tropas do general 
Lizarraga, que lhe causaram mais de mil 
baixas, entre mortos, feridos e prisionei
ros. Só para Irun foram conduzidos mais 
de 300 feridos, alguns de gravidade.

De forma que a situação das forças li
beraes do norte era hontem desesperada 
e no campo carlista esperava-se que Loma 
se rendesse, pois não póde sair de Tolosa, 
onde os soldados morrem de fome, cer
cados como eslão por Lizarraga, nem es
perar o exercito de Moriones, a quem os 
batalhões navarrenses e alavezes não deixam 
sair d’Andoio.

Diz-se que Moriones traz uns 16:000 
homens.

O general carlista Palacios tomou con
ta ha poucos dias das lorças reaes do 
Maeslrazgo, que estão m*is animadas do 
que nunca e cheias d’en<husiasmo.

Ha poucos dias Vallés e Cucala che
garam a um quarto d’hora de Valência, der
rotando em Buryasol, povosinho situado 
quasi nos arrabaldes da dita povoação, uma 
columna republicana.

Desde os mirantes de Valência via-se 
serpear na planície a cavallaria carlista, cu
jos ginetes pelos seus trajos encarnados e 
postura, chamaram muilo a attenção.

Das vistnhanças de Valência dirigem-se 
para o Jucar.as ditas forças carlistas.

Vallés entrou na importante povoação 
de Torrente, onde cobrou a contribuição, 
fazendo outro tanto em Aiborache, Ma- 
castre, Jatova, Bunol e outros povos.

Cucala, depois de ler sahido de Cariei, 
dirigiu-ae a Juris, d’onde passou as Ven
das de Bunol. Depoi* segiu per Portillo 
para Requena e Santa Aguas, Parece que 
se uniu com Santés e que juntos se acha
vam hontem nas cercanias da cidade d’AI- 
bacete, capital da provincia. Recea se que 
a ataquem.

A presa recolhida por Santés na sua 
segunda excursão ás províncias de Cuen- 
ca e Gnadalajara, foi mais rica e abundan
te do que na primeira.

Diariamente estão chegando a Chelva, 
quartel general do dito chefe, 200 cargas 
de trigo.

Ha dias entraram u’aquelle povo 80 
cargas de tabaco, 40 mulas carregadas de 
armas e mai» de 300 com trigo.

—Na Catalunha espera-se uma acção 
de um momento para outro, pois tendo 
saí-lo un> comboio para Berga, povoação 
sitiada pelos carlistas, é quasi seguro qpe 
estes lazem esforços para que não entre.

Saballs com 4 mil homens e 4 peças 
d’anilheria achava-íe ullimamente em Vi- 
ladrau.

Tristany e Mirei percorriam a provin
cia de Lerida.

Na de Tarragona continuam dominando 
os carlista», a ponto de que em mais de 
80 povoações nomearam municipalidades, 
qne exercem a sua auctoridade com rela
ção aos princípios da communhào catholi 
co-monarchica.

—Nas Asturias tiveram ullimamente 
grande augtnemo as forças carlistas.

Rosas, Valdez, EI Gordito e o senhor 
dè Faes, famoso caçador d’ursos, são os 
seus chefes. Ullimamente desarmaram os 
destacamsnlos da guarda civil de Siesta e
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nário ás 5 horas da manhã e saindo d’alli 
depois das 4 da tarde.

Em algumas freguezias a concorrência á 
sagrada communhào lem sido tal que tem 
acabado a meza depois da» 3 horas da tar
de, tendo começado cedo.

O Prelado tem visitado todas as capel- 
las, ermidas, oratonos e santuários, e si
do com alvoroço recebido com todas as 
provações bem como á estrada lem vindo 
povo vel-o e receber sua bênção.

ãnnuncoTs 
declaração

Manoel José de Faria Júnior, proprie
tário do café Bracarense estabelecido de
baixo da arcada do campo de SanCAnna 
d’esta cidade, previne expressamente ao 
publico e lodos os seus correspondentes 
que o seu nome é o que acima se acha 
indicado, e por isso que lhe consta que 
n’esta terra ha mais que um indivíduo que 
se chama Manoel José de Faria, declara 
solemnemenle por meio d’esle annuncio 
que protesta contra todo e qualquer abu
so que se dê proveniente de haver em Bre- 
ga nomes eguaes para clareza do que se 
assigna com o nome que usa em todos os 
seus contractos.

Braga 15 de Setembro de 1873.

(145) Manoel José de Faria Júnior.
Bernardino Fernandes, morador que foi 
Paço Archiepiícopal d’esia cidade, pre- 

3 a todos os seus amigos e íregnezes, 
mudou para a rua do Souto n.® 21,

onde conlinúa a tomar conta de qualquer 
obra tanto para ecclesiasticos como para 
seculares. (148)

NOVA RELOJOARIA '

Abriu-se na rua das Agoas n 0 92 A, 
onde se vendem e concertam relogios por 
preços modicos. Garante-se a perfeição do 
trabalho. (d-140)

no
vi n« 
que

Infiesto, tomando Laviana e Barcenas de 
Guirós.

Pensa-se que estenderão o movimento 
carlista até á provincia de Leon.

São excellentes as noticias do Aragão.
Marco de Bello augtnenlou muilo as 

soas forças. Gamuodi entrou em Egea de 
Los Caballeros e domina em grande par
te do paiz.

A um chefe aragonez foram remelli- 
das ullimamente de Berdun para Sanguesa 
mil rações de pão, carne e vinho.

As folhas liberaes elogiam o proceder 
de*Gamundi, pelo seguinte motivo:

O juiz de Egea de Los Caballeros re
clamou do dito chefe um tal Arianos, pro
cessado por homicídio, qoe se havia refu 
giado e procurava occuilar-se entre as for
ças de Gamuodi ; este, em vista da com- 
municação, fez prender o réo e remelel-o 
bem custodiado com uma altenta carta 
ao juiz d’Egea.

Estas noticias provarão aos leitores 
que o movimento carlista adquire cada dia 
mais importância e que o seu triunfo se 
acha proxirno.

Não podia deixar de ser assim.
Os heroes que derramam o seu san

gue na Navarra e na Catalunha pela mais 
sauta das causas são dignos do prémio 
que Deus quer ouihorgar-lhes.

Deus devia por fim compadecer-se d’es- 
ta desgraçada Hispanha, que curvada ao 
jugo revolucionário tem experimentado to
das as desgraças, desde a deshonra n.icio- 
dal aié á bancarota.

Julgamento. — Foi julgado na au
diência do dia 17 o responsável do nosso 
jornal como tínhamos annunciado. Foi ac- 
cusador o delegado do Procurador Regio o 
Exm.° snr. Augusto Pereira Leite

Defensor do reo o Exm.° Carlos Zefe- 
rino Pinto Coelho, o qual com a sua cos
tumada eloquência, provou evidenlemenle 
que os factos de que era accusado eram 
já da historia, e que o historiador e o 
poeta podem repelil-os em prosa e verso, 
sem que com isso vá offender a dynastia 
reinante, ou periguem as instituições vi
gentes. O juiz o Ex.mu snr. Ayres Fre
derico Castro Solla, formulou os quesitos, 
sendo o primeiro — se eslava ou não pro
vado o facto d’abuso ; e o segundo — se 
havia mente ou tenção de offender a dy
nastia reinante nas instituições vigentes.

Se o objecto fosse só de direito nada 
diríamos contra o seu julgamento; mas se 
é de facto, como é que o sabio. indepen
dente e muito liberal jury, cujos nomes 
em seguida publicamos para que o publico 
avalie que não foi a ignorância, pois são 
muito illustrados; (não falíamos ironica
mente : ouvimos dizer a alguns jurados, ao 
subir para o tribunal, qne «era necessário 
o jury ser composto de gente illustrada 
para ensinar os...») mas sim o espirito 
de parlido e o odio inveterado de 40 an
nos, que guiou os jurados no seu vere- 
dictum. Mas valha-nos Deus ; e onde se 
acocorou a consciência ?

Finalmente, jaz em fenos por tres me
zes um homem honrado, chefe de familia 
e pae de innocentes filhos, e isto só pelo 
simples facto de não partilhar da maioria 
do jury que era assim composto

Antonio José Pimenta Giz. Júnior, bacharel. 
Manoel José Leite Braga, bacharel.
João Carlos Pereira Lobato d’Azevedo, ba

charel.
Francisco de Sá Solto Maior Pizarro, empre

gado no G, Civil.
Manoel Lopes Monteiro, aspirante da R. de 

Fazenda
José Fernandes Guimarães, negociante. 
Francisco José Vieira da Silva Carvalho, ou

rives
João da Costa Palmeira, proprietário, e 
João Baptista Gomes Ferreira, negociante.

Consta-nos que este ultimo votára con
tra a maioria do jury.

SuíTragio.—Os devotos do SS. Rosto 
do Senhor, collocado atraz da Sé, tencio
nam mandar celebrar uma missa de Requiem 
e responso, no altar de S. Pedro de Ra
tes, pelas almas dos qoe falleceram n’es- 
ta cidade, no fatal dia 20 de Dezembro 
de 1846. Couvidam-se as pessoas que se 
quizerem lembrar das ditas almas a compa
recerem no dia 20 ás 7 horas da manhã 
no logar indicado.

Visita paatoral.—O snr. Patriareha 
continua percoirendo as freguezias do ar- 
ciprestado de Torres Novas. As ultimas no
ticias davam-nos o Prelado em Alcanede.

S. Em.a tem-se sentado no confessio

MAC Hl NAS DE COSI URA

Na rua das Agoas n.° 92 A, ha uma 
pessoa competentemente habilitada para dar 
lições de machina e concertal-as. Preços 
modicos. (d-141)

AGENCIA EM MACAU
Caldeira A C.a

Tem estabelecimento na rua Central, 
n.° 28, aceita consignações, e incumbe-se 
de negocios nas repartições publicas e no 
foro judicial, e de transferencias de dinhei
ro entre Portugal, Macau, Hong-Kong e 
outros portos da China.

Dão-se informações, em Lisboa, rua 
Augusta 95, e no Porto, rua da Fabrica, 
27 a 31.

LIVRARIA
DE

EUGENIO CHARDRON
Chaleaubriand - Os Martyres, 2. vol. 1^400 

— - Geniodo Christianis-
mo, 2 vol.........................................1^500

Cardeal Wissemann - Fabiola ou a
Egreja das Catacumbas, romance 
religioso, 2 vol. . ••.................... 1^500

Roquelle - Sermões em honra de N.
Senhora, 1 vol................................. 15200

Roquelle - Homelias e Sermões . . . 1-S800
Guillois - Explicação litteral e moral

das Epistolas e evangelhos, 2 vol 1-5500

ESPETÁCULOS
Theatro de S. Geraldo. — Com

panhia do theatro da Trindade do Porto.

Domingo 21 de Dezembro
Ultima recita de assignatura

A l.a representação da comedia em 3 
actos:

Caprieho de mulher.

Poezia por o actor Abel:
Um brado eontra a Ibéria.

A comedia em 1 acto :
O Embaixador.
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